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Ementa: 

A disciplina trata das políticas sociais como objeto do conhecimento e processo relacional que se 
constitui entre o Estado e a sociedade, incluindo práticas sociais, sujeitos e interesses variados. O foco 
é a esfera societal, porém, sem a pretensão de isolamento dos atores estatais, processos políticos ou 
estruturas formais de poder das organizações do Estado. 

 

Objetivo: 

• Refletir sobre as relações entre políticas públicas e políticas sociais enquanto objeto do 
conhecimento; 

• Compreender as políticas sociais em suas diversas perspectivas teórico-metodológicas; 

• Compreender possibilidades e limitações quanto ao controle democrático das políticas sociais em 
face da transnacionalização do capital; 

• Desenvolver reflexões acerca de instâncias participativas na produção de políticas sociais; 

• Possibilitar uma aproximação entre discussões teóricas atinentes às políticas sociais e os objetos 
de investigação dos alunos.  

 

Programa: 

 
UNIDADE I – Controvérsias em torno das relações entre políticas públicas e políticas sociais 
como objeto do conhecimento. 

• Perspectivas teórico-metodológicas das políticas sociais: a vertente europeia e a norte 
americana; 

• Influências dessas vertentes teóricas no Brasil; 

UNIDADE II – Políticas sociais e controle democrático no Brasil:  instituições participativas e 
efetividade 

• Políticas sociais em escalas nacional e transnacional: Estado, regulação democrática e o 
problema da legitimidade; 

• Políticas sociais, pluralização da representação e sociedade civil; 

• Deliberação pública e legitimidade democrática; 

• Sociedade Civil, Instituições Participativas, Representação e Efetividade participativa; 

• Associativismo, representação e representatividade; 

UNIDADE III – Políticas Públicas Sociais, instâncias de participação e atores sociais: influências 
na agenda governamental e na implementação 
 

• Realização de seminários sobre o tema, destacando-se: 1)  A presença de atores sociais 
(representantes do movimento negro, juventudes, trabalhadores da sócio economia solidária e 
agricultura familiar, mulheres, idosos e outros) nas agendas governamentais respeitantes às 
respectivas políticas públicas; 2) A atuação de atores  sociais nas instituições participativas 
(conselhos, conferências de comitês de saúde, economia solidária, desenvolvimento rural, 
meio ambiente e assistência social entre outros) atinentes a essas políticas. 
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